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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação Científica nas Ciências Humanas -Parte 2” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

O papel da investigação científica é amplamente debatido em todos os países 
desenvolvidos e consequentemente, faz parte de todas as agendas políticas. 
Assumamos, pois, a importância da investigação científica que levamos a cabo pela  
pertinência dos estudos desenvolvidos face   de outros, e pelo impacto dos  resultados  
junto  da comunidade científica. 

No caso da investigação científica em educação, é muito acentuada a relação 
entre investigação e política ou, se assim se quiser pensar, a dimensão política da 
investigação. Com  efeito,  a  escolha  dos  temas  reflete  as  preocupações  dos  
investigadores,  seja  no aprofundamento de referenciais teóricos, seja na compreensão 
de problemas educativos e formas de os resolver. 

É  possível  afirmar  que  sem  pesquisa  não  há  ensino.  A  ausência  de  pesquisa 
degrada o ensino a patamares típicos da reprodução imitativa. Entretanto, isto não 
pode levar  ao  extremo  oposto,  do  professor  que  se  quer  apenas  pesquisador,  
isolando-se  no espaço da produção científica. Por vezes, há professores que se 
afastam do ensino, por estratégia,  ou  seja,  porque  do  contrário  não  há  tempo  
para  pesquisa.  Outros,  porém, induzem à formação de uma casta, que passa a ver 
no ensino algo secundário e menor. Se a  pesquisa  é  a  razão  do  ensino,  vale  o  
reverso:  o  ensino  é  a  razão  da  pesquisa,  se  não quisermos  alimentar  a  ciência  
como  prepotência  a  serviço  de  interesses  particulares. 

Transmitir conhecimento deve fazer parte do mesmo ato de pesquisa, seja sob a 
ótica de dar aulas, seja como socialização do saber, seja como divulgação socialmente 
relevante. (DEMO, 2001)

Para que se tenha um progresso na qualidade do ensino nos seus diversos nível 
é necessário  que  a  pesquisa  exerça  o  papel  principal dentro e  fora  de  sala  de  
aula, e  que apresente um elo para com a práticapedagógica do docente, promovendo 
uma formação crítica e reflexiva.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 15

PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO DA FCT/UNESP: 
UM OLHAR SOBRE SUA HISTÓRIA E PRODUÇÕES

Jefferson Martins Costa 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (UNESP), Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT), Presidente Prudente, São 

Paulo, Brasil.

Vanda Moreira Machado Lima
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (UNESP), Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT), Departamento de Educação, 

Pós-Graduação em Educação (PPGE), Presidente 
Prudente, São Paulo, Brasil.

Guilherme dos Santos Claudino
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (UNESP), Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT), Presidente Prudente, São 

Paulo, Brasil.

RESUMO: Esse texto apresenta dados parciais 
de uma pesquisa em andamento que visa 
investigar a produção acadêmica do Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia de Presidente 
Prudente (PPGE/FCT/UNESP), priorizando as 
pesquisas com temática formação do professor 
dos anos iniciais do ensino fundamental. 
Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, 
com estudo de caso no PPGE/FCT/UNESP, 
além de realizarmos um estudo do tipo estado 
do conhecimento da produção acadêmica do 
programa no período de 2000 a 2018. O PPGE/
FCT/UNESP foi criado em 2000, em nível de 

mestrado e, posteriormente, 2010, o doutorado. 
Constatamos que no período de 2000 a 2018 o 
PPGE/FCT/UNESP apresenta um total de 416 
produções acadêmicas, sendo 327 dissertações 
e 89 teses. Até 2018 o programa tinha 405 alunos 
matriculados no mestrado e 149 no doutorado, 
num total 554 alunos. Verificamos que o 
programa possui 31 professores orientadores. 
Numa análise preliminar identificamos que as 
416 produções evidenciam as temáticas: i) 
professor; ii) educação; iii) formação; e iv) ensino 
e em seguno momento, são destacadas as 
palavras: “inclusão”; “leitura”, “aprendizagem” 
e “escola”. A universidade desempenha papel 
relevante para o desenvolvimento humano, e 
principalmente na formação de profissionais 
da educação. Ressaltamos a necessidade dos 
pesquisadores socializarem os resultados de 
suas pesquisas, para que esse conhecimento 
circule entre os diferentes espaços, seja 
formação inicial nas instituições de Educação 
Superior, seja na formação continuada no 
espaço das escolas, e provoque discussões, 
reflexões e questionamentos, podendo desse 
modo repercutir positivamente na atuação dos 
professores e demais profissionais da educação 
nas escolas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Programa de Pós-
Graduação em Educação na FCT/UNESP; 
Estado do Conhecimento; Formação de 
Professores.
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POSTGRADUATE EDUCATION OF THE FCT/UNESP: A LOOK AT ITS HISTORY 
AND PRODUCTIONS

ABSTRACT: This text presents partial data from an ongoing research aimed at 
investigating the academic production of the postgraduate program in education of 
the Fac-ulty of science and technology of Presidente Prudente (PPGE/FCT/UNESP), 
prioritizing research with professors of education-themed early years of ele-mentary 
school. We developed a qualitative research, studying Theo case in PPGE/FCT/UNESP, 
in addition to doing a study of type State of knowledge of the academic production of the 
program during the period from 2000 to 2018. The PPGE/FCT/UNESP was created in 
2000, in Masters level and, subse-quently, 2010, PhD. We found that in the period from 
2000 to 2018 the PPGE/FCT/UNESP features a total of 416 academic productions, with 
327 dis-sertations and 89 theses. Until 2018 the program had 405 students enrolled 
in the master’s degree and 149 in doctorate degree, totalizing 554 students. We note 
that the program has 31 orchestrators. In a preliminary analysis identified that the 416 
productions highlight the themes: i) teacher; II) education; III) train-ing; and iv) teaching 
and in a second moment, highlights the words: “inclu-sion”; “reading”, “learning” and 
“school”. The University plays a relevant role for human development, and especially in 
vocacional training of education professionals. We emphasize the need of researchers 
to socialize the results of their research, so that this knowledge circulate between the 
different spaces, whether initial training in institutions of higher education, or be it in 
continuing education in the space of schools, and provoke discussions, reflections and 
questions, and may this reflect positively in the performance of teachers and other 
education professionals in public schools.
KEYWORDS: Graduate program in education at FCT/UNESP; State of knowledge; 
Teachers Course

1 | 	INTRODUÇÃO

Há mais de trinta anos vem sendo produzido um conjunto significativo de pesquisas 
conhecidas como “estado da arte” ou “estado do conhecimento” (FERREIRA, 2002). 
Esta pesquisa insere-se nesta perspectiva. Faz-se relevante refletir sobre a produção 
acadêmica que programas de pós-graduação em educação desenvolvem para 
compreensão do papel, dos desafios e das possibilidades que a educação brasileira 
vivencia atualmente.

Assim, este trabalho caracteriza-se por ser um exercício de “estado do 
conhecimento”, que é um campo que vem se mostrando muito importante dentro do meio 
científico, visto que há inúmeras pesquisas sendo realizadas, e, consequentemente, 
vem aumentando o número de publicações. Este texto, todavia, apresenta dados 
parciais de uma pesquisa de Iniciação científica financiada pela FAPESP, ainda em 
andamento, que visa investigar a produção acadêmica do Programa de Pós-Graduação 
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em Educação da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente (PPGE/
FCT/UNESP), priorizando as pesquisas com a temática formação do professor dos 
anos iniciais do ensino fundamental. 

É importante, assim, que definamos o tipo de estudo que estamos propondo 
realizar. De acordo com Ferreira (2002), as pesquisas denominadas estado da arte ou 
estado do conhecimento,

[...] parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa 
produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder 
que aspectos e dimensões vem sendo destacados e privilegiados em diferentes 
épocas e lugares, de que formas e em que condições tem sido produzida certas 
dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e 
comunicações em anais de congressos e seminários. Também são reconhecidas 
por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção 
acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e 
facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, 
sob os quais o fenômeno passa a ser analisado. (FERREIRA, 2002, p. 259).

Realizar um estudo do gênero “estado da arte”, como sugere Ferreira (2002), é 
fundamental e necessário para a compreensão contextual de dada temática. Por isso é 
fundamental, também, compreendermos a história da FCT/UNESP, cuja especificidade 
recairá no processo de formação do curso de pós-graduação em educação. O curso 
de pós-graduação segundo Rodrigues (1996),

[...] não pode ser entendido sem sua história, pois caso contrário, assume uma 
característica estática, imóvel, sem as articulações e os movimentos existentes no 
seu interior; o estudo teria uma visão unilateral sem dar conta das contradições. 
Enfim, demonstraria apenas a aparência, deixando de lado a essência dos 
acontecimentos que deram origem ao curso em questão. (RODRIGUES, 1996, 
p.16).

Tento em vista que o programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente (PPGE/FCT/UNESP) possui mais de 15 
anos de funcionamento, é importante olharmos para sua história e sobretudo à produção 
de teses e dissertações defendidas em diferentes linhas. Em 2000 foi autorizado a 
criação do Programa de Pós-Graduação em Educação em nível de mestrado, tendo 
um conjunto de linhas de pesquisas, a saber: 1º História e Fundamentos da Formação 
do Professor; 2º Práticas Educativas na sala de aula e Formação de Professores; 3° 
Políticas Públicas, Organização Escolar e Formação de Professores. No ano seguinte 
o programa passou a ter a área de concentração Formação Inicial e Continuada de 
Professores, que obteve o reconhecimento pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) em 16 de julho de 2001, tendo seu início no ano 
2002. Em 2001 foi feito o primeiro processo seletivo da Pós-Graduação em Educação, 
contabilizando 10 alunos ingressantes.

Os problemas de pesquisa abordados no PPGE/FCT/UNESP abordaram 
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principalmente a educação de forma geral. Assim, a partir do ano de 2005, a área de 
concentração passou de “Formação de Professores” para “Educação”, e seu conceito 
passou a ser 4. Anteriormente, o programa contava com três linhas de pesquisas, a 
partir deste ano passou a se constituir em quatro:1) Processos Formativos, Diferença 
e Valores; 2) Práticas e Processos Formativos em Educação; 3) Infância e Educação; 
Políticas Públicas e 4) Organização Escolar e Formação de Professores, direcionando 
e orientando projetos de pesquisa que procuram produzir conhecimentos, através do 
trabalho desenvolvido pelos docentes credenciados, alunos mestrandos e doutorandos.

No ano de 2010, passados cinco anos, a FCT recebeu da Reitoria da Unesp 
autorização para a criação do curso de doutorado, com o oferecimento de 10 vagas. 
Neste período de 10 anos, produziu-se uma quantidade significativa de dissertações 
e teses.

Podemos perceber, portanto, que depois de três anos de seu início, o programa 
já somava 25 dissertações defendidas em nível de mestrado, na área de concentração 
“Formação de Professores”. Com esse número de dissertações defendidas, 
identificamos que os problemas de pesquisa abordados no PPGE/FCT/UNESP 
foram, majoritariamente, a educação de forma geral, na qual acarretou um aumento 
significante de defesas, saltando para 11. Identificamos que até o final do ano de 2007, 
47 dissertações foram defendidas, distribuídas entre 41 mulheres e seis homens, até 
o presente momento as mulheres têm uma representação superior aos homens na 
produção acadêmica no PPGE/FCT/UNESP. Do ano de 2008 até 2015 tivemos um 
total de 221 dissertações defendidas no programa. 

Um outro acontecimento ímpar na consolidação do programa de pós-graduação 
em educação foi a efetivação do Doutorado. No ano de 2010 a Reitoria da Unesp, 
autoriza a criação do curso de Doutorado, com o oferecimento de 10 vagas. No ano 
de 2013 tivemos a primeira defesa de doutorado decorrente da primeira turma, assim, 
nos anos seguintes, percebemos um aumento de 24 teses defendias entre o período 
de 2014 e 2015.

Em 2018 a FCT/UNESP possuía 3.409 alunos, sendo 2.770 de graduação e 639 
de pós-graduação. Em 2018 foram oferecidos 12 cursos de graduação (Arquitetura 
e Urbanismo; Ciências da Computação; Educação Física; Engenharia Ambiental; 
Engenharia Cartográfica e de Agrimensura; Estatística; Física; Fisioterapia; Geografia; 
Matemática; Pedagogia e Química) e 9 cursos de pós-graduação (Ciências Cartográficas; 
Ciências da Motricidade; Educação; Educação Física - PROEF; Física MNPEF; 
Fisioterapia; Geografia Acadêmico; Geografia Profissional; Matemática Aplicada e 
Computacional), com 199 docentes e 182 funcionários técnico administrativos.
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2 | 	ANÁLISE QUANTITATIVA DA PRODUÇÃO DO PPGE/FCT/UNESP (2000-2017)

Constatamos que mesmo o PPGE/FCT/UNESP sendo recente, já apresenta uma 
produção acadêmica significativa, visto que são 416 trabalhos em seu total, sendo 327 
dissertações e 89 teses, conforme constatamos no gráfico 1.  Percebe-se que a maior 
concentração ocorreu entre 2010 e 2012.

GRÁFICO 1
Fonte: Elaborado pelo autor (COSTA, 2016).

O gráfico 1 revela um acentuado crescimento do número de defesas ao longo 
de 18 anos. Tal crescimento, todavia, não é um fato identificável apenas PPGE/FCT/
UNESP, a expansão da pós-graduação no Brasil é um fenômeno em escala de nação, 
dado que, hoje, a pós-graduação em educação alcança todas as regiões do território 
brasileiro. Esse crescimento foi promovido pelas políticas de expansão e acesso do 
ensino superior nos governos de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2011) e Dilma Vana 
Rousseff (2011-2016), apenas como medida de exemplo, lembramos do Programa de 
Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) e 
do Programa Universidade para Todos (PROUNI). 

O PPGE/FCT/UNESP, no respectivo ano de 2018, continha 48 alunos 
matrículados entre mestrandos e doutorandos e 31 professores divididos em quatro 
linhas de pesquisa.  

Cabe mencionar ainda, que o programa em sua última avaliação nacional dos 
progrmas de pós-graduação realizado pelo CAPES, que ocorreu dia 13 de dezembro 
de 2017, recebeu o conceito 5.

É importante ressaltar que entre os anos de 2016 e 2017 tivemos o maior 
percentual de defesas, tendo um total de 54 dissertações e 44 teses, percebemos que 
foi um número expressivo de produções concluídas.
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3 | 	ALUNOS MATRICULADOS E ORIENTADORES

O Programa de Pós-Graduação recebeu até 2018 um total de 405 alunos 
matriculados no mestrado, destes 75 estão em fase de homologação de suas defesas 
e, concretamente, 327 dissertações defendidas até o ano de 2018. No gráfico 2 é 
representado, ano a ano, o número de alunos que se matricularam. 

GRÁFICO 2: Alunos de Mestrado
Fonte: Elaborado pelo autor (COSTA, 2016).

Em nível de doutorado temos um total de 149 alunos matriculados até o ano de 
2018, não apresentando nenhuma desistência, conforme notamos no gráfico 3.

GRÁFICO 3: Alunos de Doutorado
Fonte: Elaborado pelo autor (COSTA, 2016).

Esses dados nos revelam que houve, no Brasil, uma expressiva expansão do 
ensino superior nos últimos anos (CLAUDINO, 2017; 2018). Tal expansão reclama 
metodologias consistentes para sua análise e catalogação, revelando as diferenças e 
diálogos entre as instituições, regiões, estados e, também, em nível de mundo. 
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Além do ímpar papel que os discentes representam na elaboração de dissertações 
e teses, outro dado a ser observado, é da relação de professores que contribuíram 
com orientações para que ocorressem estas defesas. Identificamos e tabulamos até 
2018 um total de 36 orientadores, deste total, conforme é destacado no quadro 1, nove 
orientadores já não fazem parte do quadro de docentes com orientações, a saber: 
Renata Maria Coimbra Libório; Ana Maria da Costa Santos Menin; Maria de Fátima 
Salum Moreira; Mauro Betti; Monica Fürkotter; Odilon Helou Fleury Curado; Gislene 
Aparecida dos Santos; Vinicio de Macedo Santos e Ana Archangelo. 

ORIENTADORES INÍCIO/TÉRMINO DISSERTAÇÃO TESE TOTAL

Cristiano Amaral di Giorgi 2000 23 5 28

Renata Junqueira de Souza 2001 22 5 27

Alberto Albuquerque Gomes 2000 21 5 26

Yoshie Ussami Ferrari Leite 2000 19 5 24

Elisa Tomoe Moriya Schlünze 2000 17 7 24

Klaus Schlünzen Junior 2000 17 6 23

Gilza Maria Zauhy Garms 2004 14 5 19

Maria Suzana de Stefano Menin 2000 13 4 17

Maria Raquel Miotto Morelatti 2000 12 5 17

Célia Maria Guimarães 2001 11 6 17

José Milton de Lima 2005 12 4 16

Renata Maria Coimbra Libório 2004/2017 11 5 16

Arilda Inês Miranda Ribeiro 2000 11 4 15

Claudia Maria de Lima 2006 10 5 15

Divino José da Silva 2004 10 4 14

Irineu Aliprando Viotto Filho 2010 11 1 12

Ana Maria da Costa Santos Menin 2001/2015 11 1 12

Maria de Fátima Salum Moreira 2003/2018 8 3 11

Fatima Aparecida Dias Marin 2008 8 3 11

Mauro Betti 2008/2017 7 4 11

Paulo Cesar de Almeida Raboni 2008 9 9

Monica Fürkotter 2000/2015 8 1 9
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Renata Portela Rinaldi 2011 6 1 7

Leny Rodrigues Martins Teixeira 2000 6 6

Marcia Regina Canhoto de Lima 2013 6 6

Ana Luzia Videira Parisotto 2006 5 5

Odilon Helou Fleury Curado 2012/2015 4 4

Rosiane de Fatima Ponce 2013 3 3

Gislene Aparecida dos Santos 2000/2007 2 2

Vanda Moreira Machado Lima 2016 2 2

Manoel Osmar Seabra Junior 2016 2 2

Silvio Cesar Nunes Militão 2016 2 2

Vinicio de Macedo Santos 2000/2006 1 1

Ana Archangelo 2003/2006 1 1

Elianeth Dias Kanthack Hernandes 2017 1 1

Raquel Gomes de Oliveira 2016 1 1

QUADRO 1: Orientadores
Fonte: Elaborado pelo autor (COSTA, 2019).

Ressaltamos que em relação aos orientadores é necessário evidenciar que 
a quantidade de orientações concluídas se relaciona, principalmente, ao tempo de 
ingresso e ao desligamento do docente no programa.

4 | 	ESTADO DO CONHECIMENTO: DADOS PARCIAIS DA PESQUISA

No levantamento inicial, identificamos 327 dissertações e 89 teses, procuramos 
fazer uma pré-análise dos trabalhos encontrados a partir da leitura do título, das 
palavras-chave e do resumo das dissertações e teses.

A partir da análise nos resumos das produções catalogamos as palavras-chave 
apresentadas por seus respectivos autores e encontramos um total de 1.630 palavras-
chave no período de 2000 a 2018. 

Tais palavras podem nos relevar os principais temas abordados no PPGE/FCT/
UNESP. Tabulamos as palavras chaves no Excel e, posteriormente, utilizamos o 
software IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 
et de Questionnaires), que foi desenvolvido como ferramenta auxiliar do processo de 
codificação dos elementos trazidos por meio da coleta de dados (MUTOMBO, 2013).
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O IRAMUTEQ possibilita cinco tipos de análises: estatísticas textuais clássicas; 
pesquisa de especificidades de grupos; classificação hierárquica descendente; 
análises de similitude e nuvem de palavras. 

O uso do software não é um método de análise de dados, mas possibilita o 
agrupamento das palavras-chave. Desta forma, as palavras foram agrupadas e 
organizadas graficamente de acordo com a sua frequência, o que possibilitou a sua 
identificação. Conforme podemos observar na figura 1:

FIGURA 1: NUVEM DE PALAVRAS

Fonte: Elaborado pelo autor (COSTA, 2019).

A figura 1, então denominada de nuvem de palavras, representa um mapeamento 
dos termos mais utilizados e presente numa dada totalidade de dados, ou seja, 
apresentamos as palavras-chave em destaque nas 327 produções analisadas. As 
palavras mais destacadas e utilizadas pelos autores, num total de 1.650 vocábulos, 
foram: i) educação (292 aparições); ii) formação (222 aparições); iii) ensino (206 
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aparições) e iv) professor (204 aparições).  Verificamos, na figura 1, que articuladas a 
palavra “professor” temos a palavra inclusão, já na palavra “formação” e “educação” 
notamos a presença da palavra “leitura”. A “aprendizagem” e a “escola” aparecem 
articuladas com a educação. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa encontra-se em fase inicial. Constatamos que mesmo o PPGE/
FCT/UNESP sendo recente, visto que foi criado em 2000, em nível de mestrado e, 
posteriormente, 2010, o doutorado, já apresenta uma produção acadêmica significativa, 
visto que são 416 trabalhos defendidos no período de 2000 até 2018, sendo 327 
dissertações e 89 teses. O programa se consolidou tendo como área de concentração 
a Formação de Professores.

Ressaltamos que em relação aos alunos matriculados o programa teve até 2018 
um total de 554 alunos, sendo 405 alunos de mestrado e 149 alunos de doutorado.

Quanto aos orientadores, faz-se necessário evidenciar que a quantidade 
de orientações concluídas articula-se, principalmente ao tempo de ingresso ou 
desligamento do docente no programa. 

Em 2018 o PPGE/FCT/UNESP apresentava 31 orientadores, divididos em 
04 linhas de pesquisa, a saber: Linha 1: Desenvolvimento Humano, Diferença e 
Valores; Linha 2: Processos Formativos, Ensino e Aprendizagem; Linha 3: Processos 
Formativos, Infância e Juventude; Linha 4: Formação dos Profissionais da Educação, 
Políticas Educativas e Escola Pública

Das produções analisadas verificamos nas palavras-chave, que o foco encontra-
se nas temáticas: i) professor; ii) educação; iii) formação; e iv) ensino e em seguno 
momento, são destacadas as palavras: “inclusão”; “leitura”, “aprendizagem” e “escola”.

Acreditamos que as produções acadêmicas desenvolvidas na pós-graduação em 
educação podem auxiliar na luta por uma educação pública de qualidade, visto que as 
pesquisas desenvolvem estudos relacionados diretamente as questões da educação, 
enfatizando reflexões sobre os professores, sua formação, o ensino e a escola. 

A universidade desempenha papel relevante para o desenvolvimento humano, 
pois possui funções prioritárias na formação de profissionais. No entanto, é essencial 
ao seu desígnio produzir novos conhecimentos que possam de forma direta ou 
indiretamente auxiliar na compreensão e alteração da sociedade.

Os resultados das pesquisas podem evidenciar a necessidade da universidade 
resgatar seu papel como uma instituição, que busca reconhecimento público de sua 
legitimidade e de suas atribuições, que luta pela democracia e pela democratização do 
saber, que tem a sociedade como seu princípio e sua referência normativa e valorativa, 
enfim que visa discutir e questionar a sua própria existência.

Ressaltamos a necessidade dos resultados dessas pesquisas adentrarem os 
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espaços de formação de professores, seja na formação inicial em instituições de ensino 
superior que atuam nas licenciaturas, seja na formação continuada dos professores 
nos espaços de reflexão coletiva nas escolas de Educação Básica. Os pesquisadores 
devem socializar os resultados de suas pesquisas, para que esse conhecimento circule 
entre os diferentes espaços e provoque discussões, reflexões e questionamentos, 
podendo desse modo repercutir positivamente na atuação dos professores e demais 
profissionais da educação nas escolas públicas.
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